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Turismo

Novos auditores fiscais reforçam modernização
e a atuação da Receita Estadual nos municípios
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Com R$ 240 milhões do Estado, mais de 200
ruas de Colombo vão receber nova pavimentação

Destaques

Unidades de Conservação do Paraná
receberam 665 mil pessoas em 2025

O turismo nas Unida-
des de Conservação
(UCs) e complexos ambi-
entais do Paraná quebra-
ram recordes em 2025.
No total, 665.710 pesso-
as visitaram os parques
estaduais no ano passado,
um crescimento de 12%

ante 2024 (596.756 turistas).
Esse é o maior índice regis-
trado pelo Instituto Água
e Terra (IAT), autarquia
vinculada à Secretaria de
Estado do Desenvolvi-
mento Sustentável (Se-
dest) e órgão gestor dos
espaços.

O levantamento leva
em consideração 25 uni-
dades abertas à visitação
e o Aquário de Parana-
guá – os Parques Estadu-
ais Pau Oco (Morretes)
e Ilha das Cobras (Para-
naguá) estão fechados para
reforma. | Página  2

Verão Maior Paraná 2026 iguala público
de 2025 em apenas três finais de semana

A chegada dos novos auditores fiscais apro-
vados no concurso público estadual marca um
passo estratégico do Estado do Paraná para
modernizar a administração tributária e apoi-
ar a implementação da Reforma Tributária em
âmbito estadual e regional. Distribuídos pe-
las Delegacias da Receita Estadual  desde a
segunda-feira (26), eles atuarão diretamente nas
regiões e municípios, reforçando a fiscaliza-
ção, a conformidade fiscal e o relacionamen-
to com contribuintes em todo o território pa-
ranaense.

Do total de novos servidores, a maior par-
te foi destinada à 1ª Delegacia da Receita Es-
tadual (DRE) de Curitiba, que recebeu 27 au-
ditores, refletindo a centralidade administra-
tiva e econômica da Capital.

Além disso, quatro auditores passam a atu-
ar na Delegacia do ITCMD e três na Delega-
cia do Simples Nacional, áreas estratégicas para
a gestão tributária especializada. | Página 5

Esse é o maior verão de
todos os tempos em ter-
mos de público no Litoral
do Estado. E esse fenôme-
no é resultado do Verão
Maior Paraná 2026, que al-
cançou neste domingo (25)
1,81 milhão de pessoas nos
primeiros três finais de se-
mana de programação gra-
tuita de shows. O público
desta temporada pratica-
mente igualou a edição de
2025, quando 1,82 milhão
acompanharam as atrações
nos palcos de Matinhos e
Pontal do Paraná.

 | Página 8

Paraná abre semana com oferta
de 26,5 mil vagas de empregos

O Paraná inicia mais uma semana com um cenário positivo no
mercado de trabalho, com  26.584 vagas de emprego abertas , o
maior número registrado neste ano até agora, reforçando o ritmo
acelerado de contratações e o fortalecimento da economia parana-
ense em diferentes setores. O número expressivo de oportunidades
está distribuído por todas as regiões do Estado, atendendo diferentes
perfis profissionais e níveis de escolaridade. As vagas abrangem des-
de funções operacionais, administrativas e comerciais até cargos téc-
nicos, especializados, de nível superior e estágio, refletindo a diver-
sidade e a força do mercado paranaense | Página 7

Banco Master, Vorcaro, Toffoli,
Supremo e o Brasil das
relações indecentes

O Brasil não sofre apenas de anormalidades econômicas ou de
instabilidade política episódica. Sofre, sobretudo, de um problema
estrutural mais profundo e que muitos insistem em não ver: a pro-
miscuidade histórica entre poder econômico, poder político e poder
jurisdicional. “Brasil é um sistema que não funciona à margem da lei,
mas a partir de brechas cuidadosamente preservadas dentro dela.” Foi a
frase que ouvi em uma das poucas restantes qualificadas rodas polí-
ticas que ouso frequentar.| Página 4
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bo O município de Colombo, na
Região Metropolitana de Curiti-
ba (RMC), recebe o maior paco-
te de investimentos por parte do
Governo do Paraná para pavi-
mentação de vias urbanas. Entre
projetos em elaboração pelo mu-
nicípio, autorizados para licita-
ção, liberados para homologação
e já em execução, o total do apor-
te liberado pelo Estado, por meio
da Secretaria das Cidades (Secid),
chega a R$ 240 milhões, sendo
R$ 220 milhões por meio de
transferência voluntária e R$ 20
milhões via SFM (Sistema de Fi-
nanciamento aos Municípios).
Com isso, mais de 200 ruas de 23
bairros receberão nova pavimen-
tação, beneficiando mais de 100
mil moradores. Do total a ser in-
vestido, R$ 194 milhões são para
projetos contemplados pelo pro-
grama Asfalto Novo, Vida Nova.

Página 3

PORTUGAL - PORTO:
Viaje pra dentro, viagem sem roteiro

Desde criança quando via-
java pra qualquer lugar eu pen-
sava “eu gostaria de morar
aqui”. Olhava a vida quotidia-
na passando naquele lugar des-
conhecido e pensava como se-
ria viver ali. Mesmo que fosse
uma cidade interiorana há pou-
cas horas da cidade que eu
morava. Acho que essa curio-
sidade sempre me moveu e há

DÓLAR Comercial C: 5,275 V: 5,276  Turismo C: 6,27 V: 5,27 EURO C:   6,291 V: 6,292

alguns anos descobri o encanto
de viajar sozinha. O fato é que
há 3 anos tomei coragem e dei o
primeiro passo. O primeiro de
muitos. Viagem pra fora, viagem
pra dentro. Quando estamos so-
zinhos podemos fazer apenas
aquilo que nos agrada, não há
muito espaço para titubeios ou
discussões sobre o que fazer. E
assim é o meu tipo de turismo.

Sem roteiro, sem rumo, ao sa-
bor do vento. Quando alguém
me pergunta, “você visitou tal
e tal lugar?” Eu respondo que
visitei uma igrejinha linda mas
que não lembro o nome. Comi
em um restaurante maravilho-
so com uma vista de tirar o fô-
lego, mas não lembro o nome.
Sempre com um olhar daquela
criança. | Página 6
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Cheiro de Brasil
O café é parte da iden-

tidade brasileira, há um
valor cultural profundo.
Ver seus frutos amadure-
cendo no meio urbano é
resgatar histórias, saberes
e tradições, promoven-
do educação ambiental
de forma natural e sen-
sorial.

O aroma que se espa-
lha não é apenas agradá-
vel: ele conecta pessoas,
desperta lembranças e cria
pertencimento.

Incentivar o plantio de
árvores frutíferas, incluin-
do o café, é incentivar ci-
dades mais vivas, susten-
táveis e sensíveis. É trans-
formar ruas em espaços
de convivência, e não ape-
nas de passagem. É enten-
der que também pode-
mos cuidar, plantar, poli-
nizar e cultivar futuros
mais verdes.

Num tempo em que

tanto se fala em sustenta-
bilidade, talvez a resposta
esteja justamente ali, ao al-
cance das mãos — na ter-
ra, na árvore, no aroma
que nos faz parar e respi-
rar.

O cultivo de pés de
café e de outras árvores
frutíferas em áreas urba-
nas é uma prática presen-
te e necessária além de
embelezar o espaço, essas
árvores humanizam a ci-

dade, criam vínculos com
a natureza e promovem
benefícios ambientais con-
cretos. Ao florescer, o café
atrai abelhas e outros po-
linizadores, contribuindo
para a biodiversidade ur-
bana e ajudando a “poli-
nizar” a cidade. não ape-
nas no sentido biológico.
mas espalhando consciên-
cia ambiental.

Essa prática tão agra-
dável e simples carrega

um potencial transforma-
dor. Árvores frutíferas em
áreas urbanas ajudam a re-
duzir ilhas de calor, me-
lhoram a qualidade do ar,
oferecem sombra e ainda
despertam curiosidade e
cuidado coletivo.

Ver o café florescer
hoje em meio urbano é
um elo entre passado e
presente é lembrar que
aquilo que construiu parte
da história do país conti-

Por Rita Gusmão

nua vivo, se adaptando,
criando novas formas de
existir. O fruto que ama-
durece no quintal, na cal-
çada ou no jardim públi-
co carrega histórias antigas,
mas também aponta para
futuros possíveis.

Atualmente, o café bra-
sileiro ocupa lugar de des-
taque no mundo não ape-
nas pela quantidade produ-
zida, mas pela qualidade
reconhecida internacional-

mente. O país se tornou
referência em diversidade
de aromas, sabores e mé-
todos de cultivo. Cafés es-
peciais, produzidos com
cuidado, técnica e respei-
to ao ambiente, conquis-
tam mercados exigentes
e consumidores atentos
à origem do que con-
somem. O café brasilei-
ro é sinônimo de exce-
lência, identidade e inova-
ção.

Unidades de Conservação do Paraná
receberam 665 mil pessoas em 2025

O turismo nas Unida-
des de Conservação (UCs)
e complexos ambientais
do Paraná quebraram re-
cordes em 2025. No to-
tal, 665.710 pessoas visi-
taram os parques estadu-
ais no ano passado, um
crescimento de 12% ante
2024 (596.756 turistas).
Esse é o maior índice re-
gistrado pelo Instituto
Água e Terra (IAT), autar-
quia vinculada à Secreta-
ria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável
(Sedest) e órgão gestor
dos espaços.

O levantamento leva
em consideração 25 uni-
dades abertas à visitação
e o Aquário de Paranaguá
– os Parques Estaduais
Pau Oco (Morretes) e Ilha
das Cobras (Paranaguá) es-
tão fechados para reforma.

O destaque, novamen-
te, foi o Parque Estadual
da Ilha do Mel, em Para-
naguá, que recebeu
247.020 pessoas, cerca de
37% do total – 37.924
apenas em dezembro,
com o início da tempora-
da de verão.

Em números absolu-
tos, além da Ilha do Mel,
tiveram destaque também
o Parque Estadual da Ser-
ra da Baitaca, entre os mu-
nicípios de Piraquara e
Quatro Barras, na Região
Metropolitana de Curitiba,
com 88.209 visitantes; Vila
Velha, em Ponta Grossa,
nos Campos Gerais, com
68.096; Monge, na Lapa,
também na região da Ca-
pital, com 51.339; e Guar-
telá, em Tibagi, Campos
Gerais, com 24.583. Já o
complexo ambiental do
Aquário de Paranaguá, no
Litoral, registrou 35.386
turistas.

Em relação ao ano de
2024, porcentualmente, os
principais incrementos
ocorreram no Parque Es-
tadual Cabeça do Cachor-
ro, em São Pedro do Igua-
çu, no Oeste do Estado
(88%) e no Parque Esta-
dual do Cerrado, em Ja-
guariaíva, nos Campos
Gerais (61%). As UCs do
Monge (21%), Ilha do
Mel (21%) e Serra da Bai-
taca (20%) fecham o
ranking. Para o diretor de

Patrimônio Natural do
IAT, Rafael Andreguetto,
a consolidação do proje-
to Parques Paraná, imple-
mentado pelo Governo
do Estado em 2019, aju-
da a explicar a relevância
que passaram a ter os atra-
tivos naturais do Estado.
A iniciativa é dividida em
quatro linhas: Uso Públi-
co e Turismo, Paraná
Aventura, Parque Escola e
Voluntariado.

O objetivo da propos-
ta é a integração com a
população e a moderniza-
ção das formas de gestão,
gerando um convívio
consciente com o meio
ambiente e promovendo
a conservação e a educa-
ção ambiental de forma
ativa. ”O projeto propicia
a qualificação e a promo-
ção das Unidades de Con-
servação abertas à visita-
ção no Paraná, além da
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T turais, como os par-
ques abertos à visita-
ção pública.

Essas 74 Unidades
de Conservação são
divididas em grupos
Uso Sustentável, com
11.155,34 km²; de
Proteção Integral
(1.007,72 km²). O
Paraná também con-
ta com as Áreas Es-
peciais de Uso Regu-
lamentado (Aresur),
234,14 km², todas
com administração
do Governo do Es-
tado.

Adicionalmente, o
cenário se completa
com as Reservas Par-

ticulares do Patrimônio
Natural, as chamadas
RPPNs, que somam atu-
almente 553,83 km²; ter-
ras indígenas, com 846,87
km²; e Unidades Federais,
de 8.840,39 km², sendo
o Parque Nacional do
Iguaçu, em Foz do Igua-
çu, a área mais simbólica;
e Unidades Municipais
(3.959,55 km²), como o
Parque Barigui, em Curi-
tiba. (AENPR)

ampla divulgação destes
destinos”, afirmou.

O Paraná possui atual-
mente 74 Unidades de
Conservação geridas pelo
IAT. Esse montante com-
preende mais de 12,2 mil
km² de áreas protegidas
por legislação, formadas
por ecossistemas livres que
não podem sofrer interfe-
rência humana ou àquelas
com o uso sustentável de
parte dos seus recursos na-
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Com R$ 240 milhões do Estado, mais de 200
ruas de Colombo vão receber nova pavimentação

O
Boletim Econômico e Empresarial

Indicadores Econômicos – Brasil
(19 a 25 de janeiro de 2026)

LEITURA ECONÔMICA DA SEMANA
O mercado entra na segunda quinzena de janeiro sem melhora de

humor.
A postura defensiva se intensifica.
Liquidez existe, mas não se converte em risco.
Investidores priorizam preservação de capital.
Empresas reforçam foco em caixa, margem e eficiência.
Projetos de expansão seguem congelados.
Crédito permanece caro e altamente seletivo.
Consumo continua concentrado no essencial.
Mensagem clara do mercado: janeiro confirma-se como mês de

ajuste, leitura e contenção.

IMPLICAÇÕES POLÍTICAS EM ANO ELEITORAL
O fator político passa a pesar de forma crescente nas expectativas

econômicas.
O ano eleitoral aumenta a volatilidade e reduz previsibilidade.

Principais implicações:
- Pressão por medidas populistas e fiscais de curto prazo
- Redução do espaço para reformas estruturais
- Aumento do ruído institucional
- Uso recorrente de narrativas econômicas para fins eleitorais
- Deterioração da confiança de médio prazo
Para o mercado:
- Prêmios de risco mais altos
- Aversão a ativos domésticos
- Preferência por liquidez e proteção
Para as empresas:
- Planejamento deve considerar instabilidade regulatória
- Dependência de políticas públicas aumenta risco
- Decisões estratégicas exigem cenários alternativos

Em ano eleitoral, discurso acelera. Economia não.

DESTAQUES DO AGRONEGÓCIO
Execução da safra 2025/26 segue em fase crítica
Custo financeiro continua como principal gargalo
Dólar ajuda receitas, mas não neutraliza juros e insumos
Expansão do uso de barter, CPR e cooperativas
Pequenos e médios produtores seguem pressionados por:

- financiamento caro
- exigências ambientais
- rastreabilidade e compliance
- Concentração produtiva segue avançando.

COP30 E EXIGÊNCIAS AMBIENTAIS: IMPACTO PRÁTICO
Agenda ambiental avança sem flexibilização.
Compliance deixa de ser diferencial e vira requisito básico.
O problema não é a meta.
É o custo e a falta de transição estruturada.
Grandes grupos avançam com escala.
PMEs operam sob risco crescente.
Sem transição adequada, a COP30 acelera exclusão econômica.

EXPORTAÇÕES E O NOVO IVA – 2026 EM AJUSTE
Reforma tributária entra em fase prática de adaptação.
IVA dual permanece:
CBS (federal)
IBS (estadual e municipal)
Transição até 2033.
Pontos mantidos:
- Exportações desoneradas
- Princípio do destino preservado
- Créditos tributários recuperáveis
- Maior segurança para exportação de serviços
- 2026 consolida-se como ano técnico, não expansivo.

IMPACTO DIRETO NAS PMES
Pressões seguem desproporcionais:
- Custos fixos crescem
- Crédito permanece restrito
- Competitividade diminui
- Risco de informalidade aumenta
- Empresário assume mais burocracia e menos estratégia
Políticas Públicas: sobrevivência econômica
Cumprir regras é obrigação.
Aplicar regras sem transição é erro estrutural.
Pontos críticos de pressão:
- Transição por porte
- Simplificação regulatória
- Crédito acessível
- Apoio técnico real
- Diálogo com o setor produtivo
- Sem empresa viável, não há emprego nem arrecadação.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,55 – R$ 5,75 incerteza fiscal

Ibovespa Volume seletivo fluxo longo prazo

Selic 15,00% a.a. mantém discurso

Inflação (IPCA 12m) 4,9% cautela inflacionária

Atividade Econômica fraqueza persistente dif. de reação

Expectativas para 2026 cautela elevada instab. política

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana

município de
Colombo, na
Região Metro-

politana de Curitiba (RMC),
recebe o maior pacote de
investimentos por parte do
Governo do Paraná para
pavimentação de vias urba-
nas. Entre projetos em ela-
boração pelo município,
autorizados para licitação,
liberados para homologa-
ção e já em execução, o total
do aporte liberado pelo Es-
tado, por meio da Secreta-
ria das Cidades (Secid), che-
ga a R$ 240 milhões, sen-
do R$ 220 milhões por
meio de transferência vo-
luntária e R$ 20 milhões via
SFM (Sistema de Financi-
amento aos Municípios).
Com isso, mais de 200 ruas
de 23 bairros receberão
nova pavimentação, bene-
ficiando mais de 100 mil
moradores. Do total a ser
investido, R$ 194 milhões
são para projetos contem-
plados pelo programa As-
falto Novo, Vida Nova.

O secretário das Cida-
des, Guto Silva, participou
nos dias 19, 20 e 21 de ja-
neiro, da liberação de ho-
mologação no valor de R$
32 milhões via Asfalto
Novo, Vida Nova para dar
início nos próximos dias as
obras em ruas dos bairros
Roça Grande, Paloma, Rio
Verde, Campo Pequeno,
São Gabriel, Atuba, Mon-

za, Guarani, Guaraituba,
Palmital, Santa Terezinha,
Osasco, Mauá, Canguiri e
Jardim Palmares.

O prefeito de Colombo,
Helder Lazarotto, avalia de
forma positiva a parceria
com o Governo do Para-
ná, levando o município a
ter um maior número de
ruas asfaltadas. “Esse inves-
timento do Governo do Es-
tado, em parceria com a pre-
feitura, coloca Colombo no
caminho da pavimentação
total das vias urbanas nos
próximos anos. Isso traz
qualidade de vida à popula-
ção”, destaca o prefeito.

O programa Asfalto
Novo, Vida Nova já pavi-
mentou mais de 420 quilô-
metros de ruas urbanas em

todas as regiões do Estado,
somando mais de quatro mil
ruas beneficiadas e mais de
R$ 1 bilhão em investimen-
tos. Além do asfalto, o pro-
grama inclui calçadas, ilumi-
nação de LED e galerias plu-
viais. O objetivo é eliminar o
pó na seca e a lama na chu-
va, facilitando a mobilidade,
valorizando os imóveis e,
principalmente, melhorando
os índices de saúde pública,
pois estima-se que a cada qui-
lômetro pavimentado, 70 to-
neladas de poeira deixam de
circular anualmente. No to-
tal, o programa já mobiliza
mais de R$ 5,2 bilhões em
recursos disponíveis para to-
dos os municípios, com trans-
parência do processo garan-
tida pelo Asfaltômetro, fer-
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ramenta digital que per-
mite à população acom-
panhar a execução das
obras.

Além do Asfalto
Novo, Vida Nova, o
Governo do Estado, por
meio da Secid, lançou no
ano passado mais duas
frentes importantes que
já estão em andamento:
o programa de Pavimen-
tação Sobre Pedras Irre-
gulares, com R$ 977 mi-
lhões para cerca de 250
municípios, e o aporte de
mais de R$ 2 bilhões
para o recapeamento as-
fáltico em cidades com
até 100 mil habitantes,
garantindo a manutenção
da malha viária existen-
te. (AENPR)

Paraná abre semana com oferta de 26,5 mil vagas de empregos
O Paraná inicia mais uma

semana com um cenário po-
sitivo no mercado de traba-
lho, com  26.584 vagas de
emprego abertas , o maior
número registrado neste ano
até agora, reforçando o ritmo
acelerado de contratações e o
fortalecimento da economia
paranaense em diferentes se-
tores. O número expressivo
de oportunidades está distri-
buído por todas as regiões do
Estado, atendendo diferentes
perfis profissionais e níveis de
escolaridade. As vagas abran-
gem desde funções operacio-
nais, administrativas e comer-
ciais até cargos técnicos, especi-
alizados, de nível superior e está-
gio, refletindo a diversidade e a
força do mercado paranaense

Entre as ocupações com
maior demanda em todo o
Paraná, destaque para Ali-
mentador de Linha de Pro-
dução, com mais de 5,7 mil
vagas, seguido por Vendedor
do Comércio Varejista (2.744),
Abatedor (1.381) e Operador
de Caixa (674). Esses núme-
ros evidenciam a força da in-
dústria, do comércio e da ca-

deia produtiva de alimentos no
Estado. A Região Metropoli-
tana de Curitiba concentra
4.605 vagas, com oportunida-
des principalmente nas áreas
de produção industrial, logís-
tica, comércio e serviços. Fun-
ções como Alimentador de Linha
de Produção, Auxiliar de Logísti-
ca, Operador de Caixa e Cobra-
dor Interno lideram a oferta na
região, acompanhando o ritmo de
crescimento econômico da capital
e municípios vizinhos

Somente na Agência de Cu-
ritiba, são 878 vagas dispo-
níveis, com destaque para car-
gos como Faxineiro, Atenden-
te de Lojas e Mercados, Auxi-
liar nos Serviços de Alimenta-
ção e Operador de Caixa. O ce-
nário reforça o papel da capital
como polo de serviços e co-
mércio, além da forte deman-
da por mão de obra em ativi-
dades essenciais

No interior, os Núcleos
Regionais também apresen-
tam números robustos. Cas-
cavel lidera com 6.911 vagas,
impulsionada principalmente
pelo setor agroindustrial, fri-
goríficos e construção civil. Já

Campo Mourão soma 2.930
oportunidades, com forte pre-
sença do agronegócio e da in-
dústria de transformação

A regional de Foz do Igua-
çu contabiliza 4.877 vagas, com
destaque para comércio varejis-
ta, produção industrial e servi-
ços. Em Guarapuava, são 717
oportunidades, enquanto Jaca-
rezinho registra 44 vagas, mos-
trando que mesmo regiões com
menor densidade populacional
seguem recebendo investimen-
tos e geração de empregos

Outras regionais também se
destacam. Londrina apresenta
1.934 vagas, Maringá soma 976,
Paranaguá conta com 778 opor-
tunidades, Pato Branco registra
1.431 vagas, Ponta Grossa tem
338 e Umuarama aparece com
1.043 vagas, consolidando um
cenário positivo em todas as
macrorregiões do Paraná

Além das vagas operacionais,
o levantamento aponta opor-
tunidades para nível técnico e
superior, incluindo áreas como
Farmácia, Contabilidade, Ma-
rketing, Recursos Humanos,
Engenharia, Educação, Tecno-
logia, Segurança do Trabalho e

Saúde. Também há vagas
de estágio, ampliando as
chances de inserção de jo-
vens no mercado de traba-
lho formal

Para o secretário de Es-
tado do Trabalho, Qualifi-
cação e Renda, Do Carmo,
o recorde de vagas abertas
em 2026 confirma a confi-
ança das empresas na eco-
nomia paranaense.

Com vagas distribuídas
em todas as regiões e para
diferentes níveis de qualifi-
cação, o Paraná consolida-
se como referência nacional
na geração de oportunida-
des. A Secretaria do Traba-
lho, Qualificação e Renda
orienta os trabalhadores a
procurarem a Agência do
Trabalhador mais próxima,
com documentos pessoais
e cadastro atualizado, para
aproveitar esse momento
histórico. O recorde de va-
gas abertas em 2026 confir-
ma que o Estado segue no
caminho do crescimento, da
inclusão produtiva e da va-
lorização do emprego for-
mal. (AENPR)
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Banco Master, Vorcaro,
Toffoli, Supremo e o Brasil

das relações indecentes

O Brasil não sofre
apenas de anormalida-
des econômicas ou de
instabilidade política epi-
sódica. Sofre, sobretudo,
de um problema estru-
tural mais profundo e
que muitos insistem em
não ver: a promiscuida-
de histórica entre poder
econômico, poder políti-
co e poder jurisdicional.
“Brasil é um sistema que
não funciona à margem
da lei, mas a partir de
brechas cuidadosamente
preservadas dentro dela.”
Foi a frase que ouvi em
uma das poucas restan-
tes qualificadas rodas
políticas que ouso fre-
quentar.

O caso que envolve
o Banco Master, seu
controlador Daniel Vor-
caro, decisões do STF e
a atuação do ministro
Dias Toffoli não é um
escândalo isolado. É um
retrato fiel do Brasil em
que relações indecentes
não são exceção e sim
um método.

Não estou aqui a im-
putar crimes sem prova
ou antecipar juízos pe-
nais. O problema é mais
grave e mais sutil - co-
lapso do senso de pudor
institucional. Quando
agentes econômicos alta-
mente interessados em
decisões judiciais man-
têm relações diretas ou
indiretas com membros
do mais alto tribunal do
país, a pergunta central
deixa de ser “houve ile-
galidade?” e passa a ser:
houve decência?

O STF não é apenas
um órgão julgador. É o
último fiador da confi-
ança pública no Estado
Democrático de Direito.
Sua força não reside ape-
nas no texto constituci-
onal, mas na percepção
social de independência,
distância e neutralidade.
Quando essa percepção
é corroída, a certeza que
se tem é que todo o edi-
fício institucional come-
çou a tremer, ainda que
nenhuma linha da lei te-
nha sido formalmente
violada.

O “empresariado”
brasileiro conhece bem
esse jogo. Não se inves-

te apenas em ativos, ações
ou títulos. Investe-se em
acesso, em trânsito instituci-
onal, em proximidade estra-
tégica. Não se compra sen-
tenças, compra-se influ-
ência difusa, ambiente fa-
vorável, silêncio oportuno
e timing político. É o ca-
pitalismo de compadrio
elevado à categoria de
cultura nacional.

O problema não é um
banco, um empresário ou
um ministro específico. O
problema é um sistema
que normalizou a confu-
são entre esferas. Onde
ministros circulam com
naturalidade em ambien-
tes que deveriam evitar.
Onde empresários apos-
tam mais em relações do que
em mérito. Onde o cidadão
comum assiste a tudo com
a sensação de que a Consti-
tuição vale menos do que
um bom contato.

De fato, a Justiça vem
deixando de ser um espa-
ço de contenção do po-
der e se tornou parte do
jogo de poder. Resultado:
desmoralização da legali-
dade. Não há Estado de
Direito quando a ética é
tratada como detalhe es-
tético e a moralidade
como enfeite de gabine-
te. O Brasil não precisa
apenas de reformas legais,
precisa, urgentemente, de
uma reforma moral das
instituições, começando
por quem deveria ser o
exemplo máximo.

Enquanto você tratar
como normal relações in-
decentes, o país seguirá
preso a um ciclo perver-
so de decisões formal-
mente legais, substancial-
mente injustas e social-
mente corrosivas.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado, analista político

Publicidade Legal

Tapete de flores de Bruxelas - Bélgica

O Tapete de Flores de
Bruxelas teve início em
1971, mas somente a par-
tir de 1986 passou a acon-
tecer regularmente a cada
2 anos (pares) no mês de
agosto.

Mede 70 m de compri-
mento por 24 m de largu-
ra (1.680 m²). É exposto na
“Grand-Place”, um dos
principais centro de atra-
ções turísticas da capital
belga.

Composto de begônias e
dálias (principalmente be-
gônias), seguindo um pro-
jeto previamente definido,
cada flor é disposta com
precisão e harmonia.

Excepcionalmente ro-
busta e dotada de um co-
lorido cintilante, é planta-
da em fins de janeiro.

Durante todo o verão
milhões de begônias bri-
lham nos quatro cantos da
Bélgica.

As mais bonitas são se-

lecionadas para realizar o
tradicional Tapete de Flo-
res, sendo que os motivos
de suas disposições variam
a cada exposição.

Durante três dias (final
de semana) milhares de
pessoas disputam um bom
ângulo de visão para apre-

ciar a efêmera obra de arte.
A begônia é rica em cores
vivas, variando do verme-
lho escuro ao branco, pas-
sando pelo vermelho co-
bre, escarlate, o rosa sal-
mão, laranja e amarelo.

A trama de cores propi-
cia um colorido especial ao

Por  ALVES Dercy

BÉLGICA - BRUXELASBÉLGICA - BRUXELASBÉLGICA - BRUXELASBÉLGICA - BRUXELASBÉLGICA - BRUXELAS

fenomenal Tapete. São uti-
lizadas mais de 300 flores
por m².

À noite o jogo de luzes,
ao som de música clássica,
oferece um espetáculo
inesquecível na quem tem
a oportunidade e o privilé-
gio de presenciar.
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Novos auditores fiscais reforçam modernização
e a atuação da Receita Estadual nos municípios
A chegada dos novos

auditores fiscais aprova-
dos no concurso público
estadual marca um passo
estratégico do Estado do
Paraná para modernizar a
administração tributária e
apoiar a implementação
da Reforma Tributária em
âmbito estadual e regional.
Distribuídos pelas Dele-
gacias da Receita Estadu-
al  desde a segunda-feira
(26), eles atuarão direta-
mente nas regiões e mu-
nicípios, reforçando a fis-
calização, a conformidade
fiscal e o relacionamento
com contribuintes em
todo o território parana-
ense.

Do total de novos ser-
vidores, a maior parte foi

destinada à 1ª Delegacia
da Receita Estadual
(DRE) de Curitiba, que
recebeu 27 auditores, re-
fletindo a centralidade ad-
ministrativa e econômica
da Capital.

Além disso, quatro au-
ditores passam a atuar na
Delegacia do ITCMD e
três na Delegacia do Sim-
ples Nacional, áreas estra-
tégicas para a gestão tri-
butária especializada.

Segundo a diretora da
Receita Estadual do Para-
ná, Suzane Gambetta, a
chegada dos novos audi-
tores ocorre em um mo-
mento decisivo para o
Estado. “Estamos forta-
lecendo a Receita Estadu-
al para enfrentar os desa-

fios da Reforma Tributá-
ria, principalmente em ní-
vel municipal, e avançar
em um modelo de admi-
nistração fiscal mais mo-
derno, baseado em tecno-
logia, inteligência de dados
e conformidade coopera-
tiva”, destacou.

A nomeação dos pro-
fissionais coincide tam-
bém com a consolidação
do Programa Confia Pa-
raná, iniciativa que busca
aprimorar o relaciona-
mento entre fisco e con-
tribuintes, promovendo
maior transparência, se-
gurança jurídica e efici-
ência na ar recadação.
Nesse contexto, os novos
auditores terão papel fun-
damental não apenas na

fiscalização, mas também
na orientação aos contri-
buintes e na construção de
um ambiente tributário
mais colaborativo em ní-
vel regional e municipal.

Desse modo, além das
atividades tradicionais da
função (fiscalização, audi-
toria e análise de docu-
mentos fiscais), os novos
servidores atuarão na
adaptação do Estado ao
novo modelo de tributa-
ção. Para isso, utilizarão
ferramentas tecnológi-
cas avançadas, com aná-
lise de grandes volumes
de dados e inteligência
artificial, visando quali-
ficar o combate à sone-
gação e otimizar a arreca-
dação. (AENPR)

Delegacia de crimes complexos
conclui todos os inquéritos de

casos antigos em Curitiba
A Delegacia de Ho-

micídios de Maior Com-
plexidade (DHMC), da
Polícia Civil do Paraná
(PCPR), concluiu todos
os inquéritos de crimes
contra a vida antigos que
estavam pendentes em
Curitiba. Criada para
atuar em casos que não
haviam sido elucidados
por outras delegacias no
prazo de até dois anos,
a unidade especial che-
gou, entre 2020 e 2025,
à autoria de 572 homi-
cídios e tentativas de
homicídio.

A DHMC integrou a
Divisão de Homicídios e
Proteção à Pessoa
(DHPP) e foi instalada
em 2014 em razão do
grande volume de inqu-
éritos policiais em trâmi-
te à época, sem indica-
ção de autoria. Esses cri-
mes passaram a ser clas-
sificados como de mai-
or complexidade.

Para alcançar a eluci-
dação de cada caso, os
policiais civis da unida-
de realizaram uma aná-
lise técnica e cautelosa
de todo o material pro-
duzido nas investigações
iniciais. O objetivo era
verificar se todas as dili-
gências necessárias havi-
am sido cumpridas e
avaliar a existência de
novos caminhos investi-
gativos para a identifica-
ção de autores, evitando
a prescrição dos crimes
e esgotando todas as
possibilidades.

Esse trabalho minuci-
oso foi potencializado, ao
longo dos anos, pela in-
tegração com a Polícia
Científica do Paraná, res-
ponsável pela realização
de perícias criminais no
Estado. A modernização
do Instituto de Identifi-
cação do Paraná, que faz
parte da PCPR, também
contribuiu com confron-
tos papiloscópicos técni-
cos e precisos que leva-
ram às identidades de
suspeitos.

O uso de ferramen-

tas de inteligência, técni-
cas modernas de investi-
gação digital e o cruza-
mento de informações em
bancos de dados também
foram fundamentais para
a elucidação de tantos ca-
sos. “Muitos vestígios
que, no passado, não ge-
ravam resultados pude-
ram ser reavaliados com
as tecnologias atuais. Con-
seguimos confrontar ma-
teriais genéticos, digitais e
balísticos em nível nacio-
nal por meio de ferramen-
tas como o Banco Nacio-
nal de Perfis Genéticos
(BNPG), o AFIS Crimi-
nal e o Sistema Nacional
de Análises Balísticas (Si-
nab)”, afirma a delegada.

Um dos casos de mai-
or repercussão soluciona-
dos pela unidade contou
com informações obtidas
por meio do BNPG. Em
2019, o autor do homicí-
dio de Rachel Genofre,
ocorrido em 2008, foi
identificado após a coleta
de material genético rea-
lizada no presídio onde ele
se encontrava, no estado
de São Paulo. As informa-
ções foram inseridas na
base de dados nacional e
apresentaram compatibi-
lidade com o material ge-
nético encontrado no cor-
po da vítima à época do
crime.

Nos últimos cinco
anos, a DHMC elucidou
diversos homicídios e ten-
tativas de homicídio, im-
pactando diretamente a
vida de familiares das ví-
timas e a segurança da
sociedade.

Com o cumprimento
integral de sua missão ins-
titucional, a Delegacia de
Homicídios de Maior
Complexidade teve suas
atividades encerradas em
dezembro de 2025. Os
policiais civis que atua-
vam na unidade foram
integrados às demais de-
legacias da DHPP, refor-
çando as equipes respon-
sáveis por investigações
de homicídios recentes na
Capital. (AENPR)
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Paulo quer dizer neste versículo que sua vida não
será confortável. Na verdade, muitas vezes temos que
esperar muito tempo antes de vermos os resultados da
semeadura no Espírito. Então, de repente, pode surgir
o pensamento: ‘Qual é realmente a utilidade das coisas
que faço? Não vejo nenhum resultado; na verdade, só
está piorando cada vez mais.’ Daí a advertência “para
não desanimar em fazer o bem”. Como na metáfora:
se você lançar sementes na terra hoje, não poderá ter
uma boa colheita amanhã. Continuem a agir bem, per-
maneçam fiéis às suas atividades diárias, pois a colheita
certamente está chegando. Faça bem e generosamente
e você terá uma rica colheita.

Não enfraqueça, apenas espere. Não desanime com
os contratempos e a dor que você sente quando seu
bom trabalho é recompensado com o mal. Deus irá
recompensá-lo no momento certo.

E não nos cansemos de fazer o bem,
pois no tempo próprio colheremos,

se não desanimarmos.

Encorajamento para
continuar firme

Gálatas 6:9

Associação Bra-
sileira das Mu-

lheres de Carreira Jurí-
dica – Comissão de Ala-
goas (ABMCJ/AL) rea-
lizou, no dia 21 de ja-
neiro de 2026, no Au-
ditório da OAB/AL,
em Jacarecica, a Soleni-
dade de Entrega da Co-
menda Ministra Marlu-
ce Caldas, em sua pri-
meira edição, consoli-
dando um marco histó-
rico para a entidade e
para o cenário jurídico
e institucional alagoa-
no.

A cerimônia reuniu
mais de 540 pessoas e
contou com represen-
tantes de diversos seg-
mentos institucionais e
sociais, com destaque
para a presença de dois
Ministros do Superior
Tribunal de Justiça
(STJ), dez Desembarga-
dores, magistradas e
magistrados, procura-
doras e procuradores,
promotoras e promoto-
res de Justiça, defenso-
ras e defensores públi-
cos, delegadas, advoga-
das e advogados, além
do Procurador-Geral de
Justiça de Alagoas, do
Presidente do Poder

ABMCJ/AL realiza solenidade histórica
e entrega a primeira edição da Comenda
Ministra Marluce Caldas na OAB/AL

Legislativo Estadual,
de deputados, do Pre-
feito de Maceió e de
gestores de outros mu-
nicípios, bem como jor-
nalistas, empresários,
lideranças políticas e
representantes da soci-
edade civil, consolidan-
do a solenidade como
um marco de grande re-
levância no cenário ju-
rídico e institucional
alagoano.

A Comenda Ministra
Marluce Caldas foi ins-
tituída com o objetivo
de reconhecer persona-
lidades que se destacam
por sua atuação no meio
jurídico, institucional e
social, especialmente
no fortalecimento da
cidadania e na valoriza-
ção da mulher, com ên-
fase nas mulheres de
carreira jurídica. A es-
colha da personalida-
de  que  dá  nome à
honraria representa
uma homenagem em
vida  à  assoc iada  e
Ministra do STJ, Mar-
luce Caldas, símbolo
de excelência e inspira-
ção para gerações de
mulheres no universo
jurídico.

A criação da Comen-

da e a realização da so-
lenidade também refle-
tem o fortalecimento
institucional da AB-
MCJ/AL sob a lideran-
ça da presidente Dra.
Josefa Amorim de Bar-
ros, que ocupou a pre-
sidência por dois man-
datos, consolidando-se
como a dirigente que
ampliou a presença da
instituição em todo o
Estado de Alagoas, por
meio da interiorização
e da realização de pro-
jetos de impacto social.

No plano internacio-
nal, a atuação da presi-
dente também alcançou
reconhecimento: Dra.
Josefa Amorim de Bar-
ros foi eleita Conselhei-
ra Internacional da FI-
FCJ e, igualmente, elei-
ta como membro do
Bureau Jurídico, em
eleições ocorridas na
Europa, onde represen-
tou a ABMCJ/AL e re-
forçou o protagonismo
institucional da entida-
de no cenário internaci-
onal.

A Comenda Ministra
Marluce Caldas será en-
tregue a cada triênio,
contemplando 13 per-
sonalidades, sendo 11

personalidades exter-
nas, 1 associada que te-
nha prestado serviços
relevantes à instituição
e a ex-presidente ao tér-
mino da gestão de três
anos, como forma de
reconhecimento insti-
tucional .  A seleção
ocorre mediante indi-
cação das associadas,
com ava l i ação por
uma comissão com-
posta por membros
da ABMCJ, do Tribu-
nal de Justiça de Ala-
goas, da OAB/AL e de
áreas das ciências hu-
manas, garantindo legi-
timidade, transparência
e pluralidade ao proces-
so.

A solenidade reafir-
mou o compromisso da
ABMCJ/AL com a va-
lorização das mulheres,
o fortalecimento das
instituições e a promo-
ção de iniciativas que
ampliem o protagonis-
mo feminino nas carrei-
ras jurídicas, celebran-
do, com grande repre-
sentatividade, a força
e a união de diferen-
tes segmentos em tor-
no do reconhecimen-
to, da justiça e da ci-
dadania.
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Viaje pra dentro, viagem sem roteiro
Desde criança quando viaja-

va pra qualquer lugar eu pensa-
va “eu gostaria de morar aqui”.
Olhava a vida quotidiana pas-
sando naquele lugar desconhe-
cido e pensava como seria viver
ali. Mesmo que fosse uma cida-
de interiorana há poucas horas
da cidade que eu morava. Acho
que essa curiosidade sempre me
moveu e há alguns anos desco-
bri o encanto de viajar sozinha.
O fato é que há 3 anos tomei
coragem e dei o primeiro passo.
O primeiro de muitos. Viagem
pra fora, viagem pra dentro.
Quando estamos sozinhos po-
demos fazer apenas aquilo que
nos agrada, não há muito espa-
ço para titubeios ou discussões

Por  Fernanda Raasch

PORTUGAL - PORTOPORTUGAL - PORTOPORTUGAL - PORTOPORTUGAL - PORTOPORTUGAL - PORTO
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sobre o que fazer. E assim é o
meu tipo de turismo. Sem rotei-
ro, sem rumo, ao sabor do ven-
to. Quando alguém me pergun-
ta, “você visitou tal e tal lugar?”
Eu respondo que visitei uma
igrejinha linda mas que não lem-
bro o nome. Comi em um res-
taurante maravilhoso com uma
vista de tirar o fôlego, mas não
lembro o nome. Sempre com um
olhar daquela criança.

Nesse espírito resolvi voltar
ao Porto em Portugal. Mas des-
sa vez sozinha; ou, em excelen-
te companhia! Andando pela
cidade e entrando nas ruelas que
mais me atraiam, andando e
atenta à arquitetura, ao céu azul
de Portugal, aquele sol amarelo
de fim de tarde. Opa, que tal
procurar algum lugar bonito

para ver o pôr sol sol?! Penso.
Imediatamente abro meu mapa
no celular e vejo “miradouro da
Vitória”, soa imediatamente
óbvio que é pra lá que devo ir,

pois Vitória era o nome da mi-
nha avó, que é uma especie de
guru pra mim e para todas as
mulheres da minha família,
como exemplo de uma mulher

corajosa e Vitoriosa como o pró-
prio nome. Ela me ensinou so-
bre feminismo sem nunca ter
usado essa palavra. Nos ensinou
sobre a liberdade e a força femi-

nina através do seu próprio
exemplo de uma mulher brasi-
leira nordestina que se mudou
sozinha com 4 filhos para o sul
do Brasil.

Eis que o vento me levou ali
para o miradouro da Vitória, no
Porto. Tive a certeza de que era
ali que eu devia estar. Aliás,
como uma grata surpresa encon-
trei uma lojinha com as cerâ-
micas portuguesas mais lin-
das que já vi. Gastei quase
uma hora apreciando a arte
local naquela loja, que esta-
va fora da rota turística e que
eu não teria visitado se não
estivesse “ao sabor do vento”.
Ah! E estava tocando música
brasileira de primeira qualida-
de. Mais um sinal? Continue!
Grata por estar aqui.
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Gusttavo Lima faz show de 3 horas para multidão de 265 mil pessoas na praia de Matinhos
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EN“O embaixador che-
gou!”. Assim foi a chegada
de Gusttavo Lima ao pal-
co do Verão Maior Paraná
no último domingo (25)
em Matinhos, no Litoral,
em um show para 265 mil
pessoas, segundo maior
público da história do fes-
tival. Um dos principais ex-
poentes do sertanejo uni-
versitário, Gusttavo trouxe
um repertório de três ho-
ras com músicas desde o
início de sua carreira até os
sucessos mais recentes, que
estão entre os mais tocados
do Brasil.

A abertura do show fi-
cou com “Balada”, um dos
primeiros hits a conquistar
o coração dos brasileiros,
nos idos de 2011. O que
veio na sequência foi um
show de carisma, presença
de palco e pirotecnia, a al-
tura de grandes palcos
como o do Verão Maior

Paraná. De uma ponta a
outra da carreira, “Vagabun-
do”, mais recente lança-
mento de Gusttavo Lima
e que expandiu seus hori-
zontes para a América La-
tina ao fazer uma parceria
com o porto-riquenho Luis
Fonsi, colocou o público
para bailar, seguida por
“Que Pena Que Acabou”,
falando sobre a dor do fim
de um relacionamento.
Teve até cover de Guns N’
Roses, com “Sweet Child
O’ Mine”, e Dire Straits,
com “So Far Away”.

“Temos definidas as três
primeiras músicas do re-
pertório, o restante não.
Vamos cantando na hora,
atendendo aos pedidos do
pessoal. É legal quando a
gente transforma um gran-
de show em um evento
mais intimista, com o pedi-
do do público. ‘Aquela de
2008, a de 2010, aquela de

anças até os mais velhi-
nhos. A programação do
fim de semana encerra no
sábado (31), com Inner
Circle, segunda atração in-
ternacional do Verão Mai-
or Paraná, e Paralamas do
Sucesso, ícones do rock
brasileiro. Em Pontal, o ser-
tanejo é quem domina nos
dois dias. Murilo Huff  e
Léo & Raphael sobem ao
palco na sexta-feira (30), e
Gian & Giovani e Diego &
Arnaldo no sábado (31).

A agenda vai reunir ain-
da outros grandes nomes
da música, como Zezé di
Camargo & Luciano, Trio
Parada Dura, Hugo &
Guilherme, João de Souza
& Bonifácio, Padre Regi-
naldo Manzotti e Israel &
Rodolfo. Ao todo, serão cin-
co finais de semana de sho-
ws gratuitos, até 8 de feve-
reiro, com 39 atrações.

(AENPR)

Verão Maior Paraná 2026 iguala público
de 2025 em apenas três finais de semana

Fo
to

: R
ob

er
to

 D
zi

ur
a 

Jr
/A

ENEsse é o maior verão de
todos os tempos em termos
de público no Litoral do Es-
tado. E esse fenômeno é re-
sultado do Verão Maior Para-
ná 2026, que alcançou neste
domingo (25) 1,81 milhão de
pessoas nos primeiros três fi-
nais de semana de programa-
ção gratuita de shows. O pú-
blico desta temporada prati-
camente igualou a edição de
2025, quando 1,82 milhão
acompanharam as atrações
nos palcos de Matinhos e
Pontal do Paraná.

Com Ana Castela, Parala-
mas do Sucesso, Inner Circle,
Fernandinho, Murilo Huff,
Léo & Raphael, Gian & Gio-
vani e Diego & Arnaldo no
próximo final de semana, de
29 a 31 de janeiro, os núme-
ros de 2025 serão superados
com folga.

Foram necessários apenas
três finais de semana, nove
dias e 24 shows para igualar a
marca recorde de público de
2025. Restam ainda mais
duas semanas de atrações, in-
clusive internacional, para lo-
tar as areias do Litoral do Pa-
raná. Na comparação com
2025, que já detinha núme-
ros expressivos, os 1,82 mi-
lhão foram distribuídos em
sete finais de semana, 17 dias

e 33 atrações. Com três gran-
des shows no último final de
semana, o empate com 2025
veio de Gusttavo Lima, que
reuniu 265 mil pessoas no do-
mingo, o segundo maior da
história do festival. Com
músicas entre as mais tocadas
por mais de uma década, o
“embaixador” mostrou o
porquê do sertanejo ser um
dos estilos musicais mais ou-
vidos do País.

Antes disse, Raça Negra se
apresentou na sexta-feira (23)
para 118 mil pessoas, supe-
rando o público de dois anos
atrás, quando foram 110 mil.
No sábado (24), Fábio Jr. su-
biu a régua, cantando para 144
mil nas areias de Caiobá. Em
Pontal do Paraná, os sertane-
jos Israel & Rodolffo e Bruno
& Denner levaram 32 mil para o
Centro de Eventos Marissol na
sexta-feira, e a dobradinha
Raça Negra e Roberta Miran-
da igualaram o recorde que era
de É o Tchan, com 42 mil
pessoas, no sábado.

Um dos diferenciais em
2026 é o clube dos 100 mil.
Todos os shows em Mati-
nhos até o momento tiveram
público acima de 100 mil pes-
soas, sendo que o DJ Alok,
que abriu a programação nes-
te ano, superou todas as ex-

pectativas ao levar 338 mil para
a Praia Brava de Caiobá, des-
bancando o recorde que era de
Luan Santana, em 2025, com
164 mil. O show de Alok foi
o maior evento musical da
história do Paraná, e o de
Gusttavo Lima, o segundo.

Os sertanejos Zé Neto &
Cristiano e Jiraya Uai, que to-
caram no dia seguinte ao
show de Alok, tiveram
o terceiro maior público da
história do Verão Maior Para-
ná, com 167 mil. E o estilo

musical tem feito sucesso nes-
sa temporada. Edson & Hu-
dson e Eduardo Costa, que
tocaram no segundo final de
semana, reuniram 165 mil
pessoas em Matinhos. Belo e
Jeito Moleque (152 mil), Rou-
pa Nova (151 mil) e Gipsy Kin-
gs by Andre Reyes (105 mil) com-
pletam a lista de públicos acima
de 100 mil pessoas.

E a expectativa por gran-
des públicos se mantém para
os próximos dias de progra-
mação. Isso porque grandes

nomes da música ainda vão
passar pelas areias de Mati-
nhos. Ana Castela, uma das
cantoras em maior evidência
no cenário do sertanejo atual,
se apresenta na sexta-feira
(30). A dobradinha Paralamas
do Sucesso e Inner Circle (atra-
ção internacional), além de
Fernandinho, referência do
gospel, deve reunir milhares
de pessoas.

Em Pontal do Paraná, os
grandes públicos também
têm comparecido. Raça Negra

e Roberta Miranda registraram
o maior público da história
do palco, com 42 mil pesso-
as, igualando a marca de É o
Tchan, de 2024.

Enquanto que na edição de
2025 apenas o show de Rio
Negro & Solimões ficou na
casa de 30 mil pessoas, nesse
ano todos estiveram acima
dessa marca. Atitude 67 e
Kamisa 10, com 34 mil; Dil-
sinho e Luiz Cláudio & Giu-
liano, com 32 mil; e Luan Pe-
reira e Country Beat, com 31
mil; além de Israel & Rodol-
ffo e Bruno & Denner, com 32
mil. Juntos, os shows dessa tem-
porada em Pontal já reuniram
207 mil pessoas, mais da metade
do total do ano passado (342
mil).

Ao todo, serão cinco finais
de semana de shows gratui-
tos, até 8 de fevereiro, com 39
atrações nas areias de Caiobá,
em Matinhos, e no Centro de
Eventos Marissol, em Pontal
do Paraná. Passam ainda pe-
las arenas do Verão Maior Pa-
raná grandes nomes da mú-
sica nacional e internacional,
como Ana Castela, Inner Cir-
cle, Paralamas do Sucesso, Fer-
nandinho, Gian & Giovani,
Zezé di Camargo & Luciano,
entre outros.

(AENPR)

2019’, então eu deixo todo
mundo bem à vontade para
que a gente possa viver um
momento inesquecível”,
afirmou Gusttavo.

“Estou muito feliz, do
fundo do meu coração, de
estar de volta ao Paraná,
essa terra onde já vivi tan-
tos momentos bons. Foi um
dos primeiros estados que
a gente visitou depois de
sair de Goiás para fazer
shows, que me abraçou
muito no começo da minha

carreira. Hoje a gente agra-
dece em forma de show
para todo esse pessoal
aqui”, acrescentou.

Como parte do show, a
frota de helicópteros das
forças de segurança estadu-
ais sobrevoaram o palco
minutos antes do embaixa-
dor entrar. Devido a expec-
tativa de que um grande
público se faria presente, a
Polícia Militar do Paraná
reforçou o efetivo, por terra
e por ar, para garantir que

o evento ocorresse da ma-
neira mais segura possí-
vel.

Ainda restam dois fi-
nais de semana de shows
gratuitos do Verão Maior
Paraná. Até 8 de fevereiro,
serão 39 atrações nacionais
e internacionais a terem
passado pelos palcos de
Matinhos e Pontal do Pa-
raná. A partir de quinta-fei-
ra (29), diferentes estilos
serão representados, come-
çando com Fernandinho,
referência da música gos-
pel brasileira.

Na sexta-feira (30), a
boiadeira Ana Castela, uma
das maiores representantes
do sertanejo atual, tem
compromisso marcado em
solo paranaense. Assim
como Alok e Gusttavo
Lima, a expectativa é de
público recorde para o
show, formado por dife-
rentes faixas etárias, de cri-


